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ACTA N" 19 

RElTJ'iIÃO ORDINÁRIA DE 15-04-96 

Aos quinze dias do m ês de Abril do ano de mil novecen tos e noventa e seis, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, 

reuniu ordinariamente a mesma Cámam , sob a Presidência do SI'. Presidente, Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. DI" Mar iada Luz 

Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Betmiro Torres do Couto, DL Antonio Manuel Soares 

Nogueira de Lemos e Eduar do Elísi o Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas c 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

I<'ALT AS : • Foi deliberado, por unani midade, j ustificar a falt a dada pelos Srs 

Vereadores Eng" Vitor José Pcdrosa da Silva e Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto por se terem deslocado ao Brasil, em vis ita oficia! e ainda dos 

Vereadores Srs. DI'. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça e João Ferrei ra dos Santos 

A PRO VAC\ O DA ACTA - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as 

actas n"s 15, 16 e 17 

RESU( IO m ,\RIO DA TESO LiR-\RIA- - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 12 de Abril, corre nte. o qual acusa o seguinte 

movi mento em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações orçarnen tais - sessenta e 

dois milhões trinta e dois mil noventa e um escudos e vinte centavos; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria . vinte e quatro milhões quinhentos e cmquenta e 

cinco mil novecentos e dez escudos e cmqu enta centavos; Receita do dia em operações 

orçamentais - quatro milhões setecentos e trinta e sete mil seiscentos e dez escudos e 

sessenta centavos; Rece ita do dia em operações de tesouraria - cento e dezessete mil 

seiscentos e cinquenta e três escudos; Despesa do dia em operaçõ es orçamentais • cinco 

milhões cinquenra c dois mil trezentos e quinze escudos; Despesa do dia em operações dc 

tesouraria - dezesseis milhões duzentos e quarenta e oito mil setecentos e noventa e sete 

escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - sessenta e um milhões 

setecentos e dezessete mil trezen tos e oiten ta e seis escudos e oitenta centavos; Saldo 
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para o dia seguinte em opera çõe s de teso uraria - oi to milhões quatrocentos c vinte e 

quatro mil setecentos e sessenta e seis escudos e :;n quenta centavos . ~ 

FO R1\"ECI \ IF.!\"T OS - AO tl IS IC:\O Of: l I"" LA:"CH A: - Dando 

segu imento à delibe ração tomada em 22 de Ja neiro, úlnrn o. que procedeu à abertura de 

concurso púb lico para a aquisição de uma lancha pa ra transporte soci al de passageiros. a 

Câmara tomou conhecime nto que ao mesmo se candidataram as seguintes Firmas, cujas 

propostas foram ass im numeradas: N° 1 - REPAROMAR • Comércio de Motores Industriais 

e Marítimos, Lda .; N° 2 - FRACON - Construç ão e Reparação Xaval. Lda.; N° 3 

LABEQUIP - Equipamento de Laboratório, Lda. e N° 4 - PIIAROS - Comércio, Exportaç ão e 

Import aç ão, Lda .. 

Abertos os envelopes que continham os documentos. veri ficou- se que os 

concorrente s nOs1 c 3 não apresentaram a declaraç ão com pro vativa da situação trib utária 

regularizada, pas sada pela respecti va Repartiç ão de Finança s, pelo que lhes foi conced ido 

o praz o de 48 horas para procederem em con formidade, urna vez que o documento em 

questã o não constava ex pressamente do programa de concu rso. Qua nto aos concorrentes 

nss 2 e 4 foram os mesmos excluíd os p O!' não apresenta rem todos os documentos 

exigidos 

Passo u-se de imed iato á abert ura das propostas, tendo-se verifi cado os 

seguinte s valores, acrescidos de IVA: N° I - sesse nta e nove milhões oitocentos e vinte 

mil escudos, pro pondo ainda o valor de dois mil hões oitoce ntos c vinte mil escu dos para 

a retoma da lancha de passageir os caracterizada no anexo A do Programa de Concurso e 

N° 3 - setenta e oito milhões quinhentos e quare nta c cin co mil escudos 

Foi deliberado , po r unanim idade, remeter o processo à Comis são de Análise 

para estudo, a qua l fica ass im constituída: President e - v ereador SI. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto, Secretário - Chefe de Divisão Financeira, Sr. Rui Barros, Vogais 

Técnicos - Srs. Capitão Moreira Tavares. Ca pitão Guerra e Eng" Fernando Vieira. 

Pl lUl.ICA( Õrs : - Conside rando o deliberado na reun ião de 15 de Jan eiro, 

do ano em curso, a Câmara tomou conhecimento das prop ostas apresentadas com vista á 

edição do "Glossário das Designações relacionadas com as Marinha s de Sal da Ria de 

Avei-o". as quais foram assim numerada s: N° I GRÁFICA DO VOUGA, LDA.; },"O 2 

GRAFli'O RMA - AJ1es Gráfi cas de Aveiro , Lda; N° 3 • SIMÃO GUI MARÃES , FILHOS, LDA.; 

N" 4 - INFOR - Sociedade Portu guesa de Estudos e tnformática, S.A., e N" 5 

MANLJFACruRAS F.ACABA\lENTOS GRAFlCOS IH !'>J CO, LOA,. 

Abertos os envelope s co rrespo ndentes aos docum entos, foi deli berado, por 

unanimidade, adm itir ao concurso apenas o conco rren te n" I, dado ser o único a 

apresentar os document os em conformidade co m o exigido no programa de concurs o. 
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Aberta a única proposta veri ficara m-se os seguintes preços: 2000 exemplares 

um milhão CC.1l10 c tri nta. c do is mil C duzentos c.scudos; 3000 exemplares - um 1?f :. m l.hãO 
quatrocentos e vinte e dOI S mil e duzentos esc udos 

f OI deliberado, por unanimidade. remeter o processo it Co missão de Analise 

para informaç ão conveniente. 

IDE1\1: - Seguidamente foram também presentes as proposta s com vista à 

ed ição de 1000 exemplares do livro "A Ilha do Príncipe", cujo concurso foi aberto na 

reuni ão de 5 de . Fevereiro. último, e ao qual se candid atara m as Fir mas MULTlTEMA 

PRODUÇOESGRÁFICAS. LDA., E PICT - Oficina Criativa, numeradas. respectivamente com 

os nDs 1 e 2. 
De seguida e considera ndo que a Firma PIO n ão aprese ntou quaisquer 

documentos, foi deliberado, por unanimidade, considerai' a mesma excl uída e admitir o 

concorrente n" I , por estar em conformidade com o exigido no programa de concurso. 

Aberta a correspondente proposta verificaram-se o:'> seguintes preço:'> unitár ios: 

dois mil duzentos e qua tro escudos e mil novecen tos e sessenta escudos. para execução 

dos 1000 exemplares do livro em questão . com diferentes capas no que refere li cor a 

utilizar. 

Por unanimidade, foi deliberado remeter o processo à Comissão de An áhse 

para informar, com vista a ulterior decisão 

CÃ' IARA ,\ llINIC WAJ, • RHINIÜr.S: • Ik seguida foi deliberado, por 

unanimidade. nos termos do que dispõe o art" 190 do c. P.A.. analisar as seguintes 

questões não constantes da ordem de trabalhos: 

HORÁRIO nos ESTAHEU: Cl r\u ;NTOS: • Presentes na reunião alguns 

propriet ários de bares e es planadas da Praça do Peixe a mostrar a sua discordância 

relativamente â deliberação tomada por esta Câmara tvlunicipal em 22 de Março, findo. 

em que. por unanim idade, foi aprovado u parecer favorável ao hor ário fixado pe lo 

Governo Civil para os estabelecim entos daquele local 

O Sr. Presidente leu o ofício que foi remetido li Câmara pelo SI. Governador 

Civil, bem como o teor da deliberaç ão ton{ada e esclareceu que a Câmara apenas se 

limitou a emitir parecer fa voráv el relativamente a um assunto que nos lermos da lei e em 

virtude de estar em jogo a tranquilidade da zona . aquela Entidade to rnou a seu cargo. Para 

além disso constava do oficio que o horário estabelec ido tinha sido acordado em reunião 

com os respectivos propriet ários e moradores e a Câmara ao deliberar fê-lo na convicção 

de que cfectivernente tudo havia sido acordado com todas as partes envolvidas . 
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r-;c::.te sentid o, o Sr. Presidente comprometeu- se a retomar o assunto e 

contactar o SI', Governador Civil para um entendrmcnro sobre a mat éria após o _q~ '~fl 

prom over á uma " "";' 0 com o; interessados para mo ca bal escla recimento da ;;Iua, ãn 

f.UGOS FI.Ü It.ES'I'AIS: - O Vereador Sr. Eduardo Feio chamou a atenção 

para o facto de irmos entrar no período de Verão propício aos fogos florestais e 
perguntou como se encontra a situação da Reserv a Natura l de S. Jac into e se j á fora m 

tomadas algumas medidas preventivas para o co ncelho de Avciro 

Ta mbém sobre esta questão, o Vereador Sr. DI'. Nogueira de lemos lembrou 

que na reunião da Câmara realizada imediatamente a segui! ao inc êndio na Reserva. 

aludiu à existência de pequenos equipamentos próprios para a limpeza das floresta", 

principalmente para destruir os silvados e assim se poder prestar apoio ;lOS munícrpes 

nessas tare fas e que, ao que pensa, até hoj e nada foi feito. fina lizand o po r dizer que as 

medidas preve ntivas deve m ser tomada s atempada mente e não ti pastermri , 

O Sr. Presidente escla receu que o assunto está ao cu idado do Sr. Tenente

Coronel Albuquerque Pinto que, na área da protecç ão civil terá . concert eza. já tomado as 

medidas adeq uadas, pe lo que na próxima reuniã o d e dará inform ações sobre a situação 

A propó suo desta proble mát ica a Vereadora Dra. Maria da Luz informo u que 

a QUERQUS inauguro u a sede em Santiago e uma das qut.'slões levant adas foi nào só a 

falta de limpeza das Florestas como também a fOl111a pau pérri ma como as mesmas são 

implantados o que as leva a serem tratadas não como flo restas mas sim como arvoredos 

inconstantes ma de pinheiro s ora de eucali ptos e nunca co m uma integraç ão eq uilibrada 

AH. R l1A"lE~T()S - IJA\' Ii\-1E:\TAC\O IH E:'" 230 • Também pelo Sr 

Vereador Eduardo Feio fo i fei to um alerta para o estado de degradação em que se 

encontra o piso do troço da EN 230 entre a passagem de nível de Eixo até ao interior da 

Vila devido á abert ura das valas para co locaç ão das água s pluviai s p;lra além de que tem 

as tampas de saneamento bastan te salientes {I que pode ocasionar acidentes 

O SI. Pres idente esclareceu que devido à muda nça de Go verno houve 

consideráveis atrasos nos pagamentos das contribuições financeiras da D(i FT, o que tem 

dificultado a satisfação dos inúmeros compromi ssos da Câmara Mu nicipa l mas que. a 

curto prazo se irá proceder à respectiva pavimentação. 

- . \
II ,UI\II'i'A C,.\O prul.l(.',.\· • O SI. Vereador Eduardo Feio fez ainda um 

reparo li deficiente iluminação que se verifica em certas zon as da cidade . de um modo 

particular na zona do Rossio, ju nto à Estação da CP e noutras zonas c alertou para a 

necessidade de a Câmara defin ir bem a estrat égia que deverá seg uir nesta mat éria em 

relação às novas zonas urbanas 
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( :Â.'\1..\RA J\lIl"lIClr..\L - REL.\ TÓRI O In-: '\ CT I VIO.~ 
RELAT IVO AO " l\O IH<: 1995: - Ainda no uso da palavra o Sr. Vereador Eduardo 

Feio disse registar com agrado as alterações positivas efcctuadas na apresentação do 

relatório em epígrafe, havendo contudo ainda algumas questões nào resolvi das que se 

prendem com li apr esenta ç ão de taxas de execução orçam cnta l que são apresentadas em 

alguns objectivos e noutros não. 

ESPACO " VEIH.O : - O Sr. Vereador Eduardo Feio propôs a criação de 11111 

espaço da inicia tiva da Câmara. onde se f ize sse a mostra dos diversos instrumentos de 

planearnenro neste momento em laboração. que sc aproveitasse para a divulgaç ão da fase 

de inquérito público desses instrumentos e que servisse, também, para a realização de 

conferencias. palestras e discussões ácerca do planear e projec tar a cidade e o concelho 

do futuro 

.-\(; [ 1\('1 ..\ m: I) [ SE 1'I\·OLV I.'\1F.NTO UE AVEIRO - O mesmo Sr. 

Vereador propôs. ainda. que no quadro de elaboração do Plano Estra t égico fosse desde j á 

analisada li viabi lidade da criação de uma agencia para o desenvolvimento, que 

congregasse diversas instituições de Aveiro, no sentido da promoção do desenvolvimento 

da região. 

t.:~CU~TRO ,"l A('IO~A L O[ O IJAIn:S \' .: IHAS: - 1'\0 seguimento das 

propostas anteriormente feitas o Sr. Vereador Eduardo Feio aproveitou para lançar um 

repto à Câmara para que esta pondere a realização, em conj ugação com outras 

instituições quer da Administração Central quer da ANMP. de um Encontro Nacional de 

Cidades Médias. para se debaterem as questões relacionadas com estes centros urbanos, 

nomeadamente a elaboração e implementação de Plano Estratégico e a cooperação entre 

estes centros urbanos e a aplicação do progr ama PROSIURB 

Entende que Aveiro tem as condições materiais e vive um momento de 

reflexão profund a sobre as questões do planeamemo e das cidades médias que lhe 

permitam implementar 11m Encontro deste tipo 

AO l'lSIC \ O In: HEl\S · TI-:ATR O AVElR El\ SE: - Ainda pelo Vereador 

SL Eduardo Feio foi questionado sobre o ponto da situa ç ão do processo de aquisição do 

Teatro A..eirense, tendo o Sr. Presidente esclarecido que o problema n âo tem sido 

descuidado. aguarda ndo-se a marcação de uma reunião. com o SL Ministro <1<1 Cultura a 

fun de ver da possibilidade de se manterem os compromissos assumidos anterior mente, 

pensando que. no prazo de mês e meio esteja j á resolvida definitivamente a quest ão 
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1' ..\ VI.\ U :NTAC,\ O DI:: I' ASSEIOS: • O Vereador Sr. Ur. NOgue:E"( 
Lemos aludiu à pavime ntação de passeio s na cidade e à tradição de os mesmos serem 

revestidos a calçada à portuguesa , após o que se referiu ao facto de lias zonas adja centes 

à nova ponte de pau terem feito uma mistura de combi nações l]lIe em sua opinião 

resultaram muito incst éncas. na medida em IllIe foram comple tados partes de passeios de 

calçada à portuguesa, com pavimento de cimento, nomead amente na continuação da Rua 

Silv ério Pereira da Silva e no arruamen to que liga o Cojo à Avenida 5 de Outubro. Pediu. 

por isso, que sej a revista e corrigida a situação at é porque se trata de 11m3 zona nobre da 

cidade que merece o melhor cuidado. 

O Sr. Pres idente esclareceu 1111C li solução não é definitiv a e só foi utilizada no 

sentido de per mitir a sua utilização imediata c que, a curto prazo, irá ser feita a sua 

substit uição . 

F" F.IR:\ EXPOSIc..\ O Ilt : \ 1.\H CO - [)I _-, I>AS C IIM.m:S IR\I.\ S: - O 

Vereador Dr. Nogueira de Lemos fez uma refe r ência ao acontecimento em tituk que 

ontem teve lugar e salientou a forma agradável como o mesmo decorreu. 

O Sr. Eng" Bctmiro Co uto fez també m uma alu são ao acontecimento e 

enaltece u a forma excepcional como os servi ços se comporta ram. que em tão curto 

espaço de tempo conseguiram desenvolver todo o traba lho inerente à Exposição das 

Cidades Irmãs pelo que entendia dever ficar expresso em acta o agr adeci mento da 

Câmara pelo esforço desenvolvido por todos 

O Sr. Presidente corroborou esta opinião e agradeceu também por suas 

palavras a todos os funcionários pele es forço c dedicação. após o que fez urna longa 

intervenção sobre o acontecimento que considerou de grande importância podamo 
contribuir para o estreitamento e fortalecim en to dos laços de amizade que se \ êm 

mantendo ao longo de anos não só com as cidades m nâ s corno tamb ém com aquelas COIII 

quem exisle apenas uma relaç ão com Avciro . 

Realçou várias das acç ões que foram desenvolvida s. de um modo mais 

particular, a importância da Mesa Permanente Luso-Espa nhola. que rem funcionado 

como veícu lo difuso! dos anseios das populações, o intercâmbio juvenil c estudantil. 

promovendo encontros científicos. culturais e desportivos a colaboração na área da 

arqueologia. os contac tos empresariais, a criação de fichas de caracterização das 

diferentes cidade s c a instituição de IIIIl Gabine te de Coo peração Descentralizado 

Finalizou, dizendo que 0'. serviços municipais que estiveram envolvidos irão proceder li 
elaboração de UIIl relatório do acont ecimento que será oportu namente entreg ue a todos os 

Srs. Vereadores 

GAUII\'ET E n F. COOP ERAC/\O nE SC F.NT R,\LI ZADO: - Na sequência 

da intervençã o anterior o Sr. Vereador Dr. Nogue ira de Lemos disse que foi COlll agrado 

Acta n" 19, de 15 de Abril de 1996 · pag. 6 



,;--- ?
que ouviu do represe ntante da A NA IP, a proposta de que o Ga binete de COOI~~ 

Descentralizado fosse aberto a outras Entidades que nào só aos p/\ U)["s, motivo p o 

qual frisava melh or a sua proposta feita no ecc, no sentido de se promover uma 

estrutura que se encarregue de, em estre ita co laboração co m um Gabinete de Relações 

Internacio nais a cria r na Câmara Municip a l de Ave i-o. fazer uma caracterização 

aprofundad a das cidades co m quem Aveiro esta irman ada, produ zindo documen taç ão que 

transite entre todos os interessados de modo a permitir relações de parceria so lidificad as, 

nomeadamente entre entidades da sociedade civil . Para integrar es te Gabinete, propõe 

convidar Entidades de caracte r cultura l e cientifico. associações eco n ômicas e de âmbito 

social c outras Entidades a determi nar, por forma a vir permi tir a criaçã o de uma rede de 

cidades. solidificada. que permita a construç ão de uma comunidade de cidad ãos na 

Europa 

C EI'l 'IU O CU LT UR -\ l, I: SOCIAl. Il E TMllli:lH.A : - A Vereadora Dra 

Maria da Luz informou que o Centro Cultura l e Soc ial de Tabueira continua a tevar a 

efeito acç ões teves de índo le social. educativo e cultural. tais como cursos de Arraiolo s. 

bordados, etc" a par co m o ensino extra -escolar para múltiplas gerações 

O l :" 'TA DA 8ELA VIST A: - A mesma Sra ver eadora informou. tam bém 

que foi ontem inaug urada a Capela de Nossa Senhora dos Anjos na Quinta da Bela Vista 

c-om a presença do Sr. Bispo. Salientou o facto de o projecto ser de autoria do arquitecto 

Praia e. co m a colaboração da CxfA . foi possível erguer aquele pequ eno templo no centro 

chico de um bairro Social que começa a construir a sua própria qualida de urba na 

OH.Q t l[ ST H.A DE C \ \l AH.ADF.AV":IH.O : • O Sr. Vereador fn g" Bchniro 

Couto deu conhecimento de que a Orquestra de Câmara completou, no mês em curso . 10 

anos de exis tência tendo a respectiva comemo raç ão ocorrido no decurso do Conce rto de 

Páscoa reali zado no Centro Cultural e de Congressos. tendo salie ntado o trabalho 

desenvolvid o por aquela Instituição ao longo deste per íodo que, em sua opinião, merece 

todo o nosso opo io e bem assim um voto de 1(IIIHlr, o (Ille mereceu a apro vação de todos 

os presentes 

O RO l lEST RA H..:CIO.'..\I , UAS m :llus : - O SI. Presidente deu 

conheci mento de que o Sr. Secretário de Estado da Cultur a, numa reunião realizada no 

Palácio d'Ajuda , conf irmou que o Go verno vai ass inar O co ntrato-financeiro que prevê o 

financiamento global de meio milhão de contos. repartido em 5 anos. \l ais informou <IUC. 

brevemente, aquele Membro do Governo pretende visita r Aveiro para verificaç ão das 

condições de instalação da Orquestra 

Acta n" 19. de 15 de Abril de 1996· p àg. 7 



Ml;SEl I I) F. CAC A [ I'ESC\.: - O $L Preside nte : omunicou que, U1q 
que as actuais instalaç ões do Muse u de Caça e Pesca - Casa do Chá do Parque - vão ser 

ocupadas pel a Orquestra das Beiras, o mesmo irá em principio, funcionar em instalações 

situadas no espaço da lota que há a lgum tempo se encon tram devoluta s. tendo sido já 

iniciados contactos com a JAPA nesse sentido 

,\ VEl RO ..: S. TO :\IÉ: I:: PRf:'lrlClPF. • C.IUA In:S IR.\1.~S : - Por proposta 

da Vereadora Dra. Maria da Luz c por unanimidade, foi deliberado conceder ~ A:\'\ IP 

Associação Nacio nal dos Amigos da Ilha do Príncipe, 11111 subsidio no valor de sessenta 

mil esc udos para compan icipar lias actividades (file vem desenvol vendo, concretamente 

de apoio aos naturais e reside ntes da Ilha do Príncipe com quem Avciro mantém estreitos 

laços de amizade no âmbito do protocolo de irmanaçâo assinado com aque la cidade . 

M ERCADO ABAST EC EDO R: - Foi presente um requerimento de Rosa 

Madale no Almeida Neto, comerciante, a solicitar que lhe seja atribuíd o um lugar 110 

Mercado Abastecc dcr. dado que, por questões familia res. não pode continuar a actividade 

que tem vindo li dese nvolver j unto com seus pais no local em questão, ficando assim 

incapacitada de dar cumprimento aos com promissos comerciais flO!' ela assumidos. 

Considerando as inform ações prestadas sobre o assunto pelos serviços 

municipais competentes, bem como pela ASSO:\IAVE - Associação dos Operadores do 

Mercado Abastecedor de Avei-o, a qual n ão vê inco nveniente no atribuiç ão de um lugar à 

requerente, dentro das condições regulamentares. foi deli berado, por unanim idade, deferir 

a pretensão for mulada e, por conseguinte, atribuir à mes ma o lugar n" 13, que se encontra 

disponível c, por isso, em condições de ser ocu pado 

G" " U U A :\I ll l\'IClP,\L: - Foi presente uma carta do artista José Luis 

Martins Pereira a comunicar que, relativamente á exposição colec nva de fotografia 

realizada de 15 a 24 de Março, último. na Galeria Municipa l desta cidade, foram 

adquiridas pelos Serviços de Cu ltura 3 fotografias. relacionadas COIII diversos aspectos da 

cidade, e quc importaram em cento e noventa e dois mil esc udos. Em face do exposto, a 

Câmara de liberou, por unanimidade, autorizar o correspondente pagamento. 

c o opnr.:\ T I\'A 1) [ ·\ RTES,\.OS " A BA RRI CA " : • A Vereadora Dra 

Maria da Luz informo u que no próximo dia 22 será empossada a nova duecção da 

Cooperativa "A Harnc a", pelas nu o horas, tendo a mesma convidado todo o Executivo 

a estar presente 

"VEIRO E LOU ITO - RF.LACÔ F.S UF. ,, ' II ZA()E : - O SI". Presidente deu 

conhec imento de um oficio enviado pelo Administrador Munic ipal do Lobito, cujo teor 
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leu, c em que se solicita que esta Câmara envie uma declaração a manifesta r o inre'm s( 
na geminaç ão de ambas as cidades. Foi deli berado. por unanimidade . concordar, devend o 

os Servi ços procede rem em con formidade 

Entretanto remic iou-s c a opr eu ação dOI aS.\'IIIJ/Q.\ cons tantes ela ordem de 

trabalhos: 

I' I ,A~O ESTR AT ÉGI CO DA C IlMUE: • O Sr. Presidente deu 

conhec imento a lodos, que na próxima quinta-fe ira. IRdo corre nte, se reali zar á no Centro 

Cultural e de Congressos lima re união para reflexão e debate sobre a primeira fase de 

Diagnóstico do Plano Estratégico, para li qua l foram convidados várias instituições e 

personalidades conhecedoras da Cidade e da Região. estando prevista a constituição de 

grupos de reflexão sobre um conj unto de quatro lemas que se cons ideram especialmente 

importa ntes no quadro da formulação de lima estrat égica para a Cidade 

Ass im, o Sr. Pres idente con vidou todos os S IS. Vereador es a estarem presen tes 

para que ass im possam também dar o seu conrributo a tão import ante matéri a. 

ASSOCIAC \ O LJE .\ Il I:'\ IC Íl I IOS no CARn U:l RO - o sr. Presidente 

fel. uma breve referência ao doc umento previamente d istribuído por todos os Srs 

Vereadores, para análi se da pro posta de alterações ã minuta do co ntrato inicial da 

exploraç ão do sistema reg ional do carvoe iro efec tuada na última reunião do Con selho de 

Adminisr rac âo. 

PRQGR,\.\L\ [l'I{( H"E\ l U[ COO I'E IU C'\O 1.\ TER-Il U ;IOI\Al. '\A 

AIl EA DO AIlTES A,' ATO : - A Vereador Ora . Maria da Luz transmitiu ao Exec utivo 

de que , como forma de incentivar a actividade artesana l da Região de Aveiro, a Autarquia 

através dos seus Serviços de Cultura, candidatou-se a um Programa Europe u do FEDER

Artigo 10 -. em parceria com as cidades de lngenio nas Ilhas Caná rias e Kala mbaka 

fhes alta na Gré cia, visando este projecto a criação de centros de d istribuição e 

valorização do artesanato, para além da formação de jo vens neste sec ror, aguardando -se 

que o projec to venha a merecer aprova ção 

CO~ST lll ' C\O UI-: 6 H)GOS DE It\ UITACt\O SOCIAL [.\-I 
Ol:I;\ TÃS: - Na sequ ência da delib eraç ão tomada na reunião de 11 de Março, último. 

que abriu concurso público para 11 construçã o do empreendimento em epígrafe. fo i 

deliberado, po r unanimidade. face à informação prestada pelo técn ico responsável, alte rar 

o preço base do referido conc urso para quarenta e nove milhõ es trezento s e vinte e um 

mil setecentos e dezasseis esc udos, IKJr força do estudo elaborado tendo em vista o tipo 

de terre no onde vão ser implan tadas as infraestruturas envolventes. 
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CO~ST R llCA() DE 11 FOGO S IH: IIAIUTAC:\ O SOCIA l . ":\ 1 S. 

JA C Il\T O: - Foi ainda deliberado. por unanimidade, de acordo com a inform ação 

prestada pelo técnico respons ável, alterar também o preço base do concurso para 

realização da empreitada em epígrafe. para setenta e sete milhões trezen tos e quarenta e 

seis mil novecentos c cinco esc udos , face ao estudo elaborad o para o terreno onde irão 

ser implantadas as infraestruturas respectivas. Ao assunto se refere a deliberação de I I de 

Março,llml o 

PÃVI\IF S TAC,\ O I>f. ARR UA.\1E:"iTOS • I" FASE · • Considerando o 

delibe rado sobre o assunto em epígrafe na última reunião e face à informação prestada 

pela Comissão de Análi se das propostas apresentadas, foi deliberado, por unanimidade, 

adjudicar a exec ução da empreitada à Firm a ROSASCONSTRUTORES, LDA., pela quantia de 

catorze milh õe s seiscentos e vint e mil esc udos, acrescida de IVA, dado ser a proposta 

mais vantajosa 

I I)l: M - 2" "'ASE: • Face à informação prestada pela Comi ssão de Aná lise das 

proposta...apresentadas com vista à exec ução da 2" fase de pavimemac ào de arm amentos 

na cidade. abertas 113 última reun ião, foi também deliberado, por unan imidade, adjudi car 

a realização dos referidos trabalhos à Firma ROSAS CONSTRUTORES, LDA., pelo valor de 

deze sseis milhões duzentos e dezenove mil e quinhentos escudos, acrescida de IVA, dado 

ser o concorre nte IllIe apresentou a proposta que melhor satisfaz os interesses do 

Município . 

I Ll ) M I ~AC\O DECO RATiVA DA ESTACA0 Il E CA .' 1l l\ 1I0S DE 

I-"I·:H.H.O • No seguimento da deliberação tomada na última reunião, foi presente a 

informação prestada pelo técnico responsável, "pós análise das propostas apresentadas 

com vista il execução da empreitada em epígrafe , tendo sido deliberado, por 

unanimidade, nos termos da mesma. adjudicar os trabalhos em questão á Firma AVEISEC, 

Empreiteiros, Lda., pela quantia de oitoce ntos e setenta e cinco mil e noventa escudos, 

acrescid a de IVA, por se conside rar a proposta mais van tajosa para o Municíp io 

F() R ~F:C I \IENTOS - AO l IISIC\ O H E m IAS \' 1:\ TllH.A S .' II ST A S ll [ 

CAIXA An[RTA: • Considerando a mforrnaçâo prestada pela Comissão de Análise 

com refe rência fi propostas apresentadas para o fornecimento em epígrafe, abertas na 

reunião de 1I de Fevereiro, ultimo, foi deliberado, por unanimidade. nos termos da 

mesma, adju dicar à Film a ITALNOR • Sociedade de Autom óveis do .Nortc. Lda., uma 

viatura Fiat Ducaro 1,1 cb/cabme DS, pela quantia de do is milhões quatrocentos e dois 

mil oitocentos e trinta e três escudos. acresc ida de IVA. destinada ao Parque de 

Acta nO19, de 15 de Abril de 1996 · p ág . 10 



Campi smo de S. Jacinto e outra viatura Piet Duca to \4 ch! cabine dupla US. pe~a~( 
de dois milhões quinhentos e vinte e quatro mil setece ntos e dezoito escudos. acresc ida 

de IVA, destinada ao Sccror de Parques e Jardins 

1Uf:\1 • AOlIISIC.-\O DE 1-:U:lI S: - Face à inform ação prestada pela 

Comissão de Analise das propostas relativas ao conc urso em epígra fe e considera ndo que 

a Firma que oferece melhores preços é a recauchutagem RIAMAR, foi deliberado. por 

unanimidade, adjudicar à mesma o forn ecimento em questão, pelos preços unitários 

constantes da proposta apres entada, junta ao respectivo processo 

FO R~.:C I !\l F.NTOS - AQ UIS iÇ ÃO IlE MASSA IJET LJMIl'riOSA: 

Dando seguimento ao deliberado na reunião de 25 de Março , último, e face á Inform aç ão 

presta da pela Comissão de Análise das propostas do concu rso elll epígrafe, foi 

del iberado. por unanimidade, adj udicar ao único concorrente, CABRAL & fILHOS, S.A, o 

forne cimento de 1000 m3 de massa betuminosa, a adquirir longo do ano, ao preço 

unitário de nove mil e quin hentos esc udos 

r OR1\ECl M ENTOS - M)l iISIC 4.0 1lF. GASÓ I.F.O • Foi também 

presente o processo relativo ao concurso para o fornec imento em epígrafe, acompanhado 

da informa ção técnica prestada pela Comissão de Análise de acordo com a deliberação 

tomada em 26 de Fevereiro , findo, após o que a Câmara deliberou, por unanimidade, 

adjudicar à Firma REPSOL PORTUGAL, LDA. , o fornecimento contínuo de gasólco. a 

adquiri r ao longo do ano ao preço . por litro, de noventa c um escudos e quarenta c tr ês 

centavos , acrescid o de IVA, variável em função do PVP do produto 

.-AROU : .' JU Nte . PA I. DF. CA\ IP ISJ\10 - AQ UISI ÇÃO DE L;:\'I FAX lo: 

11!\-1 FOTOCO PIADOR: - Dando segu imento ao deliberado na reunião de 26 de 

f evereiro, último e face à informação prestada pelos Serviços Municipai s competcrucs , 

após análise das propostas apresentadas com vista ao fornecimento em epígrafe, foi 

deliberado, por unanimidade, adjudicar à Firma BSE • Bens c Serviços . Lda., uma 

fotocopiado ra XEROX 5012 e um fax, marca SA\1SUNG sf 505, pelas quantias, 

respectivamente, de cento e noventa mil esc udos e setenta e dois mil e quinhentos 

escudos, ambas acrescidas de IVA, cons iderando que é a Firma que melhor serve os 

interesses do Mu nicípio 

F'()R:"IEClM Io: NTOS - AOLJt SI C.\O DE i\IA T ERtA L IJE PA I-f: LARIA : 

No seguimento da deliberação tornada na reuni ão realizada em 11 de Março, último, foi 

de novo prese nte o proce ~ so relativo ao forneci mento de material de papelari a 

acompanhado da infor mação prestada pelo responsável pela análise das corres pondentes 
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propostas, tendo a Câmara deliberado, po r unanimidade, de acordo com a' ~( 
adj udicar o citado forne cimento ao conco rrente n" 3 • PAPELARIA FENA NDES, SA, pelos 

valores indicados e que aqui se dão como transcritos, dado que, numa média glo bal, é 

esta a empre sa que apresenta os preços mais ba ixos 

I'AVIME NTAC·\ O DA RUA n os [ R" mEIROS. l::\1 CAC I..\... Nos 

tennos da informação prestada pelo técnico municipa l com pete nte e dado que se encontra 

já concl uído o projec to de pavimentação da Rua dos Ervideiros. em Cacia. a Câmara 

deliberou, por unan imidade , abri r concurso público COI1l vista à realização dos 

respec tivos trabalhos, cuja estimativa de c ustos se cifra na importância de trinta e dois 

milhões de esc udos 

Foi ainda de liberado, por unanim idad e. apro var os correspondentes cadernos 

de encargos e programa de concurso 

I Ll JMI~ AC\ O IlFTORATl V,\ OA TRAV ESSA DO ROSSIO. LARGO 

HA PR AC A 0 0 PE IXE E R UA T ENE NT E R ESF,I\OE: • Na sequência da 

deliberação tomada na reunião de I de Abril. ap rovoll a exec ução do project o de 

iluminação decorat iva da Travessa do Rossio, Largo da Praça do Peixe e Rua Tenen te 

Resend e, a Câmara del iberou, por unanimidade, abrir co nc urso limitado com vista à 
execução dos respectivos traba lhos, estimando-se os corres pondentes custos na 

importâ ncia de dois milhões seiscen tos e vinte c cinco mil escudos . 

Foram também apro vados. por unan imidade, os respectivos progra ma de 

concu rso e cade rno de enca rgos 

IUIMINACÃO DECORATI "A DA I'ON T E DE P,\lJ - EL \ BO RACj\.O 

no PROJ E( :T() : - Por proposta do SI". Presidente, foi deli berado, por unanimidade, 

abri r concurso limitado ju nto dos Gabinetes da Especialidade, com vista à elaboração do 

projccto de iluminação da Nova Pa lite de Pau 

ILU.\lI -"ACAo DECOR\TIVA DO l' ALiclO DA J USTIÇ A · 

H ,ADOR ACÃO no I'ROJF: CTO : - Foi também del iberado, po r unanimidade, e por 

pro posta do Sr. Presiden te, abrir concurso limitado Junto dos Gab inetes da Especialidade, 

com vista à elaboração do projecto de iluminação decora tiva do Palácio da Ju stiça 

IJRBANI ZAC,\O St\-lJAH.ROCAS - PA VIMF, I\TACÃO DE 11,\1 

AH.R lJAMENTO ENTRE OS SECTORES O E F: - Face à informa ção prestada pe lo 

Técnico Municipal co mpetente, e considera ndo que se encontramjá em fase de conclusão 

vários ed ifício s silos na Urbanização Sá- Barrocas, havendo, por conseg uinte, necess idade 

de proceder à pavimentação "em bindcr" do arruamento que os serve bem como à 
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" , " • I" " " " ~Ipavimen tação \l OS passeios. a Câmara de ibero u, por unani mida de, abrir co ncurso 

limitado. com vista à execução da em pre itada. prevendo-se que o valor dos trabalhos 

atinja a impo rtância de sele milhões cento e qu inze mil nove centos e Irinta e oito esclidos 

Foi também deliberad o. por unanim ida de, apro var o cade rno de encar gos e 

programa de concurso, ane xos ao processo. 

r\ Ol1ISIC \ O lU: 8 1-::\5: • Face à informação prestada pelo UPGP e por 

unanimidad e. a Câmara deliberou auto rizar a aqui sição de part e de 1111I terreno rústico 

co m a área de 400 m2, pert encente a Ma nuel Peralt a Loure iro, pela q uantia de duzentos 

mil escudos, dest inada a integrar nos terrenos necessár ios à obra da Passagem Superio r da 

Linha Férrea da Póvoa do Valado , da freguesia de Noss a Senhora de Fátima 

Il H<:M - CI<NT RO COO RUENAUO K In : TK,\~ SI ·OH.TE : - Co nsiderando 

a inf orm aç ão prestada pelo DPG I' e por unani mida de, a Câmara delibero u, recnâ car a 

del iberaç ão. tomad a na reuni ão de 12 de Fevereiro, último, na parte rcspeitar nc à área do 

terren o qu e foi adquiri do a Franc isco Simões de Aze vedo , a qual ede 374 m2 e não 380 

m2, co mo por lapso foi referido c ainda, que ao referido propr ietário seja cfccruado o 

pagam ento das benfe itorias existentes , as qua is foram avaliadas em cem mil escudo s 

BIULlOT r CA .\llI :\I Cl PAL - PL\:\O In: [ I>ICÓl:S - Face à 

informaç ão prestada pela responsável da Biblioteca xtumcipa l e por pro post a da 

Vereadora Ora. Mari a da Luz a Câm ara del iberou , por unan imidade, aprovar o plano de 

ediçõe s municipais para o co rrente ano, const antes da citada informação e que aqui se dá 

com o tran scrita, as quais englobam obras de literatura. romances, poesia, en saios e 

monografias históricas . obr as es tas que representam informação básica n ão só para 

estu dantes. mas também para curiosos. 

m E\1 - C1UA<:,\O UIo: l! \ 1A U VRAKI.\ Mll' ICII' AL: - Considerando 

ainda o teor da mesma infor mação e dado que, ao longo dos aIlOS, os Serviços de C ultura 

foram criando um notável serviço de apo io aos autore s avcirenses, quer editando as suas 

obras. q uer adq uiri ndo parte de algumas edições, sendo . po is, necessário reestru turar esta 

dinâmica, através de um verdad ei ro se rviço de venda s co m d ivulgação e promoção de 

todo s os títulos adquirido s ou editado s pela Auta rqu ia. promovendo-se nào só os autores 

das obr as, mas também a cidade e o con celho, a Câ ma ra deliberou, por unanim idade, e 

nos termos da mesma. o seg uinte: a ) disponibilizar uma da s a las do "antigo turi smo" para 

servir de livraria municipal , dado qu e se conside ra UIll local de grande acessibi lidad e para 

todo s os munícipe s, tu ristas e potencia is interessados na aquisiç ão das pub licações do 

mnmc lpio: b) providenciar a aquisição de um computador mun ido de uma base de dados 

para assinantes de Bolet im Municipal. assim como esta belece r critéri os e preços da s 
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assina turas; c) periodicamente em diversas livrarias da cidade depos itar alguns títumW 

a Autarquia editou ; d ) estudar a hipótese de entregar as publicações a lima distribui dora 

nac ional, co m a fi nalidade de os livros sere m vendidos por todo o pa ís 

JO l: i\I - ACTUA Ll ZAC.~O DOS )RECOS DE VEM}" n AS F:IlICÕF:S 
DA CÂMA RA : - Considerando ainda a mesma inform ação, foi del iberado , tam bern por 

unanimidade, actualiza r os preços de venda das ed ições da Autarquia, para os valores 

constantes da relação anexa ao processo e que aqu i se dão como transc ritos 

l lRBANI S:\IO CO.\ IE RCI AL [:\1 AV E:IRO: - Na seq u ência da deliberação 

tomada na reun ião realizada em Ii de Dezembro do ano lindo, que aprovo u o protocolo a 

celebra r entre a Câmara e a ACA, com vista à digni ficação do co mercio tradicional no 

concelho, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto informou que o mesmo foi assinado com a 

presença de técnicos da Direcção Geral de Comércio que estiveram presentes em Aveiro 

para uma reunião de trabalho que foi liderada pela Ora . Conceição Martin s tendo na 

mesma ocas ião sido feita uma visita conjunta à zo na de interve nção come rcial. 

l'AROlJ[ Ml l ~'ICII 'AL UF: CAMPIS'IO: • Na sequ ência da de liberação 

tomada na reu nião de 12 de Março, último, que adju dicou à Firma JOÃO M.AIA & MAIA, 

LDA., a emprei tada de "Reparações no Edifíc io Princip al do Parque de Campismo de S. 

Jaci nto ", foi presente uma info rm ação do técnico municipal co mpetente a comunicar que, 

após inicio dos trabalhos, se verifico u a não exis tência de fossa séptica e sumido uros das 

águas plu via is, pelo que , nos termos da mesma. a Câmara deliberou, por unanimidade, 

adjudicar ao citado empreiteiro a exec ução dos referidos trabalhos a mais, no valor de 

oitocentos e doze mil esc udos, acresci do de IVA, conforme orçamento de preços e 

quantidade apresentado pe la Fir ma. 

IOK\I - AOL"lSI C,\O DE 1'H.ODUTO S DE: L1MI'[ZA E 

Ur.SI l\ Fl':fTÃO: - Face à info rmaç ão prestada pelo técnico municipal com petente e 

conside rando que se toma necessár io proced er á aquisição de produto s de limpeza e 

desinfecção para o Parque Mun icipal de Ca mpismo, a utilizar no co rrente ano, a Câm ara 

deliberou, por unanimidad e, nos termos da mesma, abrir co ncurso limitad o para o efe ito 

I'RO VAS n ES I'OltTIVAS - DIA 'iAClONAL DA BICI C LETA : - O 

Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto deu conhecimento do pedido aprese ntado pela 

Assoc iação de Ciclot urismo do Centro , no sentido de esta Câm ara Municipal apo iar a 

rea lização do evento em epígrafe para o qual há já um elevado número de inscrições e 

cuja concentração terá lugar no recinto de Feiras e Exposições. dirigi ndo-se depois em 
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dirccçãc as pra ias. Foi. deliberado, por unanimid ade. apo iar. com um sU. bSidio at é ~ 

mont ante máximo de mil co ntos. para o almoço a ofe rece r aos parti cipantes .$( 
m D1 - PRJ:.\ 1I0 AH IMO"'A: - Fo i tam bém de libera do , por unanimidade c 

por proposta do Vereador Sr. Eng" Behni ro Couto. apoia r a realização do Grande Premio 

Ahirnota em cicl ismo, a le var a e feito 1I0 S dias 16, 17, 18 e 19 de Maio . COIII inicio junto 

ao Quarte l do s Bombeiros Velho s e passagem pe lo cen tro da cid ade . passando no vamente 

em Avciro na 5" etapa e última, a rea lizar no domingo à tarde dia 19. mediante a 

concessão de um subsidio da quantia de trezentos e cinquema mil escudos. 

ID EM · CI RC UITO ' fl1:\OIAL DE HO UnIOARI): - Dando seg uime nto à 
deliberação toma da na reun ião de l l de Dezem bro do ano findo, o Vereador Sr. Bng" 

Belmir o Co uto voltou a referir-se ao assunto em ep ígra fe e ao ped ido formulado peta 

Associação de Surf de Aveiro no sentido de a Câ mara apoia r a realização do evento 

Foi deli berado, por unan imidade, co nceder , para o e feito, li referida assoc iação 

um subsid io no valor de qui nhentos mil escudos , destinado a comparticipar nas 

correspo ndentes despesas. 

CO 'SlRl 'C'\O 1)0 :\ ÍJ(~LlO l SCO LAR m: S,\!\T IA(;O : - Foi 

prese nte um o ficio da CQNSTRUVEN DA - Co nst ruções . Lda ., a adj ud ica tária das obras de 

conclusão do 'c úclco Esco lar de van tiago. a com un icar que, por fo rça do mau tem po 

verifi cado nos meses de Dezembro, Janeiro e Fevereiro, últ imos, não fOI possível dar o 

andam ento neces sário aos trabalhos, rcgistando-se um atraso em rela ç ão ao respect ivo 

progr ama, pelo que vem solicitar a pro rrogação do prazo para a respectiva concl usão 

Face à informação prestada sobre o assunto pelo técnico muni cipal 

com petente. c cons iderando o facto das más co nd ições clim at éricas não se pod erem 

imputar ao empreiteiro, a Câm ara delib erou, por una nimidade, deferi r o pretendido, nos 

termos do que dis põe o art" 175° do Decreto-Lei 405/93 de 10 de Dezembro . 

i<:SCO I,,\ S DO CO~C [ I . 1I0 - AI'UC\C'\O m: ESTO ltE S - Face à 

factura apresentada por Antóuio José da Silva Nunes Vida l c ã infor maç ão prestada sobre 

o assunto pelot écnico municipal competente , a Câm ara deliberou . por unanimidade, nos 

termos do d isposto na alínea e) do n° I do nrt" 36° do Decret o-Lei n" 55/95, autorizar o 

pagamento da quan tia de ce nto e sete mil e trezen tos esc udos , acrescido de IVA, 

referent e à ap licaçã o de estores lemin ados lias Esco las Primárias de Nariz, Cardad ciras e 

n" 3 da Vere-Cru z considerando-se es te forneciment o co rno um serviço complementar ao 

concurso para fornecimento e aplicação de estores, adju d icado à citada empresa em 13 de 

Novemb ro do ano findo 
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. "0:'\"': nA I\IP'; ,\ - .-\ H.KA ;'\rI.JOS I<X n :H.IOH.ES: • Na ~eq Uênc~/ 
delibera ção tornada na reunião de 6 de Março , último , e cons iderando que o tipo de 

gradcamcnro adeq uado ao local em epígr afe não exis te em stock Il OS Ar maz éns Gerais 

deste Município. a Câm ara deliberou . por unanimidade. nos termos da informaç ão 

prestada pelo Direcror do OO M. adjudica r a execução e montagem do mesmo à Fir ma 

Sil.VIA & C" l.DA, ao preço de catorze mil escudos/metro linear, para UlIl tot al aproximado 

de 45 metros, e..limando-se os respectivos custos na quan tia de seisce ntos e trinta mil 

esc udos, dado que fo i o concorr ente que apresentou proposta de valor mais baixo 

AUTOS IlE VISTORIA J: \fF:U1Ç,-\O DE TR\8.\lIlOS: - Foi 

deli berado, por unan imidade, autori zar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e 

medi ção de trabalhos 

~ I- Situação das obras de "Pavimentação da Estrada do Carraj ão. em I irol, 

Rcqucixo e Nossa Senhora de Fátim a" e "Pavimentação de Arruamentos em Requei xo", 

adjud icada a Joaquim Alves, Sucrs, Lda.. das quantias de tr ês milhões c sessenta mil 

escudos e um milhão oitocentos e quarenta e cinco mil esc udos. respectivamente . 

,\ l lTOS DE RI<TF:PCÃO n r.FI:\ITIVA: - Fo i delibe rado, por 

unanimid ade. i1provar o auto de recepção de finitiva da obra de "Execução das 

Infraestru turas Eléctricas na Urbanização de Azurva", adj udicada à Firma Cunha Bastos. 

Lda.. 

Foi também deli berado, por unan imidade. autorizar o cancelamento da 

garantia bancári a n'' 02/66029, da qua ntia de duzentos e dezoi to mil cento c oito esc udos. 

pas sada pelo Banco Português do Atlântico. S.A , referente aquela obra 

PR I<: STAÇ ~\O DE SI<:RVICO S - Face as fartur as apre sentadas. a Câmara 

delibe rou , por unanimid ade, a uto rizar o pagamento da qua ntia total de sesse nta e sele mil 

duzentos e setenta e cinco escudos a Fernando DUIlI1e Vieira , referente a serviços 

prestados na exploração técnica das instalaç ões elécm cas de m édia e baiea tensão dos 

SMA e ainda a importâ ncia de qua renta e sele mil e quinhentos esc udos ao Eng" Carlos 

\ Ianucl Vieira xtaga lhães, refer en te a serviços prestados na Repartição de Obras da 

Câmar a Muni cipal de Aveiro . duran te o período de 28 de Fevereiro a 27 de Março do 

corrente ano. 

,Jl I:\ T \ nf. FREGU I<:SI.\ lU : ESGlll<: I R.\ : - Foi presente um oficio da 

Juma de Freguesia de Esgueira. a comunicar que foram solicitados orçamentos com vista 

à aquisição de 30 cadeiras destinada s ao salão nob re. os quais foram ap resentados por 

Victor Manuel Baptista Abrantes e LO<iI-MAQUINAS AV EJRE1l.J SE, que indicaram, 

respectivamente. os va lores tOlllis de duzentos e oi tenta mil e oito centos escudos e 
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trezentos e quinze mil escudos. Considerando (jU C a Firma VIctor Manuel BapIIS!{ 

Abrantcs foi a que apresentou proposta de valor mais baixo c, portanto, mais vantajosa 

para a Junta, a Câmara deliberou , por unanimidade, autori zar a transferência para a 

mesma da correspondente verba, uma vez que o processo de aquisição decorr eu através 

daquele Órgão Executivo. 

J l JI'lT A DE: FR F:GlJESIA DE SAN TA J OA :"<l A : - Face às d iversas facrura s 

apresentadas pela Junta de Freguesia em epígrafe, no valor de três milhões sessenta e dois 

mil oi tocentos e doza ssete esc udos, referente à construção do edifí cio sede daq uela Junta 

e à informa ção prestada pelo DO~ I, segundo a qual. as mesmas se referem a equipamento 

cléct rico c outros materiais aplicados no edifício, a Câmara deliberou, por unanimidade 

autorizar a t ransferê ncia para aquela Autarquia da referida importâ ncia total de três 

milhões sessenta c dois mil oitocentos e dezassete escudos. 

n l:'llCl O NA Ll S '\1O Ml iNICII ' j\L - DlS CIl1U :'IríA : - Foi submetido à 

consideração da Câmara o process o disciplinar instaurado à 3° Oficial Paula Cristina 

Abreu Abmgõo Gonçalves, em conseq uência do auto por falta de assuidade que lhe foi 

levantado nos termos do que estabelece o Decreto-Lei n" 24/84, de 16 de Janeiro, hem 

como li relatório elaborado pela instrutora do processo, relativo à Junta Médica a que a 

mesma foi submet ida. 

Após análise do processo e em face dos pareceres médicos constantes do 

mesmo, a Câmara deliberou, por escrutínio secreto e por 3 votos a favor e dois em 

branco, relevar as falias dadas até 2 de Abril. último, para efeitos disciplinares c 

injustificar as mesmas para outros efeitos constantes da legislação própria 

SlRVICOS \l W~I CII)ALlZA()OS - R[CllRSOS; - Foi também 

apresentado à Câmara o recurso hierárquico interposto por Joaquim \ lanuel Praça 

Azevedo, da deliberação do Conselho de Administração dos Serviços que aplicou ao 

mesmo a pena de multa correspondente a 7 dias de vencimento 

Após breve análise do correspondente processo e lida a informaç ão prestada 

pela Chefe de Repartiç ão de Recursos Humanos, cujo teor aqui se dá como transcrito a 

Câmara deliberou, por escrutínio secreto e por maioria de 3 votos a favor e dois em 

branco considerar procedente o recurso apresentado pelo funcionário e por conseguinte, 

discordar da deliberação tomada pelo Conselho de Administração e ainda, oficiar aos 

Serviços a sugerir que considerem as faltas dadas j ustificadas para efeito disciplinares e 

injustificadas para todos os outros efeitos constantes da legislação própria e 

consequenremenre que o processo sej a arquivado 
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l'AGA '11-:~TOS : · Foi deliberado, por unan imidade. aprova r a rel aç ~ 
pagamentos referentes ao mês de Março, último, os quais totalizam a importância de 

quatrocentos e dezesseis milhões seiscentos e trinta e dois mil vinte e quatro escudos e 

cmqucnra centavos. 

1' ( 181.1('11)..\ ))1-: • G l ' IA nA S C IDA DES HISTÓRICAS DF: 

I'ORT I:( ;.\ 1,: • Foi presente e lido U1l1 oficio remetido à Câmara pela Sociedade 

Jornalística e Editorial do Expresso, atrav és do {lua! se dá conhecimento de que, no ano 

em curso, vai ser editado o Guia das Cidades e Vilas Históricas de Portug al. sendo o 
concelho de Aveiro esl.:olhido COITIO pólo de percurso aconselhado para a sua regi ão 

solicitando o apoio da Câmara na respectiva edição 

Dado que se trata de lima publicação de âmbito nacional e de grande interesse 

para a promoção do nosso concelho e região, a Câmara deliberou, por unanimidade, 
patrocinar a edição nos termos propostos, ou seja, a Câmara insere uma página de 
publicidade lia referida publicação o que envolve 11m custo de um milhão e quinhentos 

mil escudos e a Editora cede em contrapartida a esta Câmara Municipal. 1000 exemplares 

do guia correspondente a esta região 

A()II ISIC Ü.:S: - Foi deliberado, po t unanimidade, autorizar o pagamento do 

material constante das seguintes requisições: Serviço Requisitante 06 - N°s 509, 789, 806, 
840, 863, 869, 870, X71, 872, 879, X80, 1'93, 907, 909, 9 18, 923, 924, 928. 9.H , 938, 

940, 950. 952, 953 e 958/96, das quantias de trezentos c setenta mil quinhentos e 
deze sseis escudos; cento e cinqüenta c dois mil e dezesseis escudos, cento e quarenta mil 

quinhentos e setenta e cinco escudos e cinqucuta centavos, duzentos e vinte e quatro mil 
oitocentos e dezoito escudos, duzentos c catorze mil sessenta e três escudos, cento c vinte 

e sete mil novecentos e vinte e oito escudos, cento e noventa e cinco mil setecentos c 
dezasscre escudos e cinquenta centavos, cento e dezanove mil quinhentos e setenta e 

quatro escudos. cento e vint e e quatro mil novecentos e setenta e nove escudos, cento e 
vinte e nove mil duzentos e oitenta e cinco escudos, cento e cinquenta e cmro mil 
seiscentos e de... escudos, cento e vinte e quatro mil trezentos e vinte e quatro escudos, 

cento e oitenta e um mil seiscentos e cinquenta escudos, duzentos e quarenta e quatro mil 

trezentos e quarenta e oito escudos, cento e quinze mil novecentos e setenta escudos, 
cento e treze mil setecentos e setenta e mil escudos. cento e trinta e um mil duzentos e 

vinte e sete escudos, cento e noventa e seis mil quinhentos e treze escudos, duzentos e 
cinqucrna c oito mil quinhentos e setenta escudos, cento e quinze mil trezentos c quinze 

escudos, cento e sessenta e sete mil novecentos e quarenta e sete escudos, cento e 
ciuquema e três mil seiscentos e ciuqucnta escudos, trezentos e cinquenta e tr ês mil 

duzentos e quarenta e seis escudos e cinquenta centavos. duzentos e cinquer na e oito mil 
quinhentos e setenta escudos e cento e quatro mil seiscentos e cinquenta e um escudos e 
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cinque nta centavos; e Serviço requis itante 07 • N° 62/96, da quantia de cento e dC7~ 
mil oitocentos e oitenta escudos 

S I IIIS í IHO S: - Face aos pedidos apresen tados pelas diversas Instituições , foi 

del iberado. por unanimidade, conceder os seguintes subsidie s: 

- trezentos c cinnucnra mil escudos à A CA I ~ destinado a apoiar lias di ....ersas 

despesas da Instituição; 

- do is milhões e quinhentos mil esc udos à A PPAC /H / , destinado a apo iar nas 

obras de ampliação de um pav ilhão que aquela Associação está a levar a efe ito ; 

• um milhão de escudos. à ((Jmi.não de Ohrtl~ da Capela de ,\~ ttrás , para 

comparticipar nas despesas com as obras de recu peração da Ca pela ; 

• um milhão de escudos, à Junra de Fregues ia de ,\: Hcmardo, para apoiar 

nas despesa s com o funcionamento da Universidade da Terceira Idade e do Autodidacra; 

- trezento s mil escu dos, ao CENA !' , para cornparticipur nas despesas com as 

diver sas acuvidadcs. concretamente pesca. basquetebol e at letismo 

CO NST RI IC \ O DO OliARrEL n o s HOI\IHEIf.tOS VOI ,lIN TAf.t IOS E 

SEDE 0 .\ f':\ L'iF:\RRA DE S. JAClxro: - Face ao ped ido formulado pela Companhia 

de Salvaç ão Pública, Guil herme Gomes Ferna ndes - Bombeiros Novos, foi de libe rado. 

por unanimidade, compartic ipar na exec ução da ampl iação tio Quart el de S. Jacinto, em 

moldes a definir , de vendo o respectivo proje cto co ntemplar 2 pisos a fim de que no 

mesmo poss a també m ser instalada a Sede da Fanfarra daquela loca lidade . 

(:1':,"1"RO UA ÁRF.A I':Ol ICA TI\'A DO U1ST RIT () In: A' "[IRO : - Na 

sequ ência da deliberação tomada em 18 do mês findo. que aprovou o protoco lo a ce lebrar 

entre esta Câmara Municipal e o Centro (!c Arca Educativa de Avei ro, com vista à 

promoç ão c apo io de acções sócio-cultura is a desenvo lver por amba s as Instituições nas 

freg uesias , no âmbito do Projecto Raizes e da dinamizaç ão dos centros de recursos, foi 

del iberado, p0r u nanimida de, conceder j á àquela Entidade a import ância de trezen tos e 

cinquent a mil escudos correspondente a 50% da verba prevista no Plano de Actividad es 

do ano em curso. a fim de permitir o inicio das acuvidade s propostas. 

[SentAS DO CO 'ClLl IO • AO. tISI C ÁO In: AR\I:\ R IOS - Face ;l 

infc rmaç ào prestada pelo técnico respon s ável, segundo a qua l há carência de ar mários 

nas escolas do concelho, e con siderando que após con tact os com a Ftrrna que efecruou u 

último fornec iment o, esta infor mou que mantinha os preços praticados anterior mente. foi 

delibe rado, por unanimidade, adqu irir mais 15 unidades, ao preço unitário de dezoito mil 
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